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			Introdução

	
			Em dezembro de 2010, havia acabado de sair de um emprego na fábrica de software de uma multinacional de tecnologia, e partia para desbravar águas desconhecidas. Estava trabalhando em uma consultoria nacional de SAP, alocado diretamente em clientes, e sentia-me constantemente perdido.

Após alguns meses na nova empresa, fui trabalhar em um projeto que teve um período de "baixa". Sabe como é: o cliente pede um carro importado e a consultoria projeta a implementação de uma máquina que faz o teletransporte dos carros do exterior, direto para a porta do cliente. Porém, durante a fase de construção, alguém descobre que tudo o que o cliente realmente precisava era de uma montanha de cachorros-quentes, daqueles que você compra em qualquer barraquinha de esquina. 

No meio desse caos, surgem gerentes de todos os lados e criam-se milhares de reuniões de alinhamento para descobrir como transformar o teletransportador de carros em uma supermáquina de hot-dogs. São nessas horas que nós, os ABAPers, ficamos alguns dias parados esperando redefinições, em uma espécie de calmaria antes da tempestade. Afinal, uma supermáquina mágica de hot-dogs dessas não vai ser criada da noite para o dia. E alguém ainda vai ter de passar muita maionese no pão com uma faquinha de rocambole para agradar o cliente.

O que é que você faz quando não tem demanda? Cria um blog? É claro que não: você vai conversar no Skype com algum amigo. 

Pensando no meu passado pré-ABAP, a verdade é que eu sempre tive vontade de compartilhar conhecimento, dar treinamentos, ensinar algo a alguém. Não sei explicar de que lugar isso surgiu, sei que sempre tive essa vontade. Seja na escola, em fóruns de jogos online, ou na ajuda de amigos e parentes com vírus no computador (abraços, galera de TI), sempre tentei explicar o que eu estava fazendo para os outros de forma que eles pudessem reaproveitar o procedimento no futuro. E justamente o Mauro, o amigo com quem eu conversava no Skype, também tinha esse perfil.

Juntando duas pessoas que gostam de compartilhar conhecimento, não é de se espantar que nós tenhamos tido a ideia de compartilhar aquele monte de dicas ABAP, que guardávamos em arquivos de texto, com qualquer um que quisesse ler. Mauro mantinha um blog desatualizado de PHP no ar, que serviu como base para a idealização de um blog de ABAP. Ficamos extremamente empolgados e, em menos de um dia, tínhamos um embrião de site no ar. Só que ainda faltava o nome.

Se tem uma coisa que eu acho extremamente chata no mundo SAP é que todo mundo é extremamente formal. Parece que essa vida de trabalho em clientes consome a alma das pessoas e, aos poucos, elas tornam-se incapazes de rirem de si mesmas, transformando-se em robozinhos que se preocupam mais com formalidades do que com objetivos e prazer no trabalho. 

Portanto, qual o nome que poderia quebrar essa barreira quadrada logo de cara, mostrando que ali, naquele site, poderíamos falar de SAP do nosso jeito, sem preocupações? ABAPZombie – Prevenindo consultores de virarem zumbis.

Assim nasceu o nome do blog. ABAPer que é ABAPer já virou noite apanhando com coisas simples e ficou parecendo um zumbi de tanto tomar café. Essa temática serviu de base para o tom dos textos e para toda a identidade visual do site. Aos poucos, ganhamos audiência, tivemos apoio da comunidade ABAP brasileira, e a motivação para continuar sempre foi crescente. 

O ABAPZombie (http://www.abapzombie.com) trouxe diversas coisas boas, discussões de alto nível (algumas de baixo também), uma pancada de novos amigos e uma razão para fazer do meu próprio aprimoramento profissional uma constante. Quatro anos depois, alguém finalmente me convenceu de que eu deveria compilar parte dos artigos que escrevi em um livro, resultando nisto que você agora tem em mãos (ou na tela). Revisei todos os textos e criei muito conteúdo especialmente para esta publicação, de forma que a leitura possa ser feita de maneira contínua.

Seja você júnior, pleno ou sênior, espero que os textos consigam arrancar-lhe algumas risadas, levantar alguns questionamentos e fazer você enxergar, ao menos, uma pequena parte do seu trabalho, de forma diferente. Prepare a sua escopeta, tire o lança-granadas do guarda-roupa e embarque comigo na jornada interminável contra os zumbis que assombram nossas vidas de ABAPers. Dica de amigo: ou você mira na cabeça, ou vai gastar munição à toa... e a nossa munição, como programadores, é o nosso tempo.



Como utilizar este livro



Para que você não fique perdido no mundo das palavras e seja mordido por um zumbi errante, os textos foram divididos em 8 capítulos e 2 apêndices:


	
Capítulo 1 – Por onde começar?: um panorama geral da linguagem ABAP e do seu mercado, com algumas dicas de como conseguir informações para ter uma vida ABAPer menos traumática. Iniciamos também algumas discussões que serão abordadas nos próximos capítulos.

	
Capítulo 2 – A relevância do ABAP para o mercado de TI: qual a utilização do ABAP no mundo? Quantas empresas utilizam o SAP ERP? Qual o seu passado e qual será o seu futuro? Exploramos as raízes do SAP ERP para entender alguns comportamentos do mercado, encaixando o ABAP no seu lugar da história.

	
Capítulo 3 – Certificações ABAP: o real peso de uma certificação ABAP é constantemente questionada. Utilizando uma análise de certificações SAP, criada por alguns membros da comunidade SAP há alguns anos, compartilho minhas experiências sobre o tema.

	
Capítulo 4 – Os bastidores: há um esforço monstruoso por trás de cada desenvolvimento ABAP que pode mudar completamente os rumos de um projeto. Entender esse processo é crucial para ter um bom futuro como ABAPer e é exatamente isso que faremos neste capítulo.

	
Capítulo 5 – Carreira, motivação, universo e tudo mais: toda a movimentação criada nos bastidores impacta tanto a vida ABAPer, que muitos programadores só enxergam dois caminhos para evolução: a reclamação ou a desmotivação constante. Será que é possível sair desse meio e encontrar um futuro promissor?

	
Capítulo 6 – Os tabus do mundo ABAP: a síndrome do robô atinge diversos ABAPers mundo afora, que ajudam a proliferar tabus que poderia ser resolvidos de forma bem simples. Neste capítulo, vamos refletir sobre todos os problemas clássicos da vida ABAPer: documentação, nomenclatura, comentários, uso de constantes e a satisfação do usuário.

	
Capítulo 7 – Sobre programação, sem códigos: saber milhares de comandos e técnicas de programação é o suficiente? Há tanta coisa a ser considerada antes mesmo de uma linha de programação ABAP ser escrita que criei um capítulo só para isso.

	
Capítulo 8 – O que vem por aí: há muitos novos produtos SAP sendo lançados e muitos deles não parecem muito "palpáveis" para os ABAPers. Vamos analisar quais são os produtos que têm mais sinergia com o desenvolvimento ABAP atual e como ficará o desenvolvimento ABAP no futuro.

	
Capítulo 9 – Apêndice I: um guia com dicas e muito material para aqueles que quiserem aprender ABAP por conta própria, sem dependerem de um curso pago.

	
Capítulo 10 – Apêndice II: há muitos links e citações de livros ao longo dos capítulos e esse apêndice serve como um compilado. Há também algumas indicações adicionais de conteúdo ABAP relevante.



Divirta-se!



Sobre o autor



Mauricio Roberto Cruz é bacharel em Ciência da Computação, trabalha como Arquiteto de Soluções para uma consultoria SAP, focando desde 2006 no desenvolvimento ABAP e suas ramificações. É cocriador do site ABAPZombie, que tenta prevenir que consultores se tornem zumbis de tanto trabalhar, compartilhando conhecimento através de artigos técnicos que ensinam de forma divertida sobre os mais diversos temas do Mundo SAP. Gosta muito de artes marciais, músicas estranhas, indie games e de testar sistemas operacionais, apps e linguagens de programação diferentes.



	




Lista de discussão
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                Por onde começar?
            

            
    
            

É quase sempre a mesma história: algum profissional SAP dá ao seu amigo a famosa dica de que o mercado SAP é a última maravilha do milênio, com uma demanda altíssima de profissionais e salários bem acima da média brasileira. Não é difícil encontrar histórias de profissionais sem formação em TI que largaram tudo para tentar uma vaga no mundo SAP, mas é realmente custoso encontrar pessoas que fizeram isso e tiveram sucesso na empreitada.

Com algumas dicas simples, é possível prevenir-se de um início traumático. A análise prévia de como o mercado comporta-se e quais são as suas opções poderá salvar uma grande quantidade do seu tempo e dinheiro. Neste capítulo, vamos começar a entender um pouco sobre o que é ABAP, como o mercado funciona e quais as opções para que você possa ingressar nessa área.

            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Quem é SAP e o que é o ABAP?
                    

                    
                        
                        SAP é uma empresa alemã especializada em enterprise software (software corporativo). Ela possui um portfólio enorme de produtos para ajudar empresas a maximizarem os seus negócios. Seu maior produto ainda é o SAP ERP, um grande pacote de ferramentas que permite a criação de programas para praticamente qualquer área da empresa. Com ele, é possível integrar diversas áreas e processos em um só lugar. 

                        O produto é um gigante do mundo empresarial e é amplamente usado por empresas de grande porte, como veremos no capítulo 2. Entretanto, é importante destacar que, nos últimos anos, a empresa vem buscando a diversificação de produtos, e áreas de atuação com novidades que envolvam o trabalho de vários tipos de desenvolvedores e profissionais de TI, conforme apresentaremos no capítulo 8.

                        
                        Toda a programação do SAP ERP é feita utilizando o ABAP (Advanced Business Application Platform), linguagem de programação de 4ª geração, criada nos anos 80 junto ao SAP ERP. O ABAP é moldado especialmente para lidar com as diferentes partes do ERP. 

                        Ele contém uma série de funcionalidades para facilitar a implantação de regras de negócio complexas e a manipulação de uma enorme quantidade de dados. Ele também é capaz de fazer integração de sistemas externos com o SAP e criar interfaces (telas) para os usuários, acessíveis por meio de transações do ERP (uma espécie de link para um programa).

                        [image: Tela inicial do SAP ERP feita em ABAP]
Fig. 1.1: Tela inicial do SAP ERP feita em ABAP




                        
                        Quando um cliente implementa o SAP ERP em sua empresa, ele ganha, por padrão, uma série de programas ABAP criados pela própria SAP. Esses programas contêm lógicas prontas para resolver diversos problemas comuns nas empresas, além de integrarem o funcionamento de áreas distintas. São popularmente conhecidos como programas standard, criados e mantidos pela própria SAP. Ao longo do tempo, é comum que novos programas standards sejam feitos e que os antigos sejam atualizados.

                        Os desenvolvedores ABAP (ou ABAPers) que não estão ligados com a SAP vão até as empresas para implantar regras de negócio específicas. Cada empresa tem alguma particularidade em seu processo, que não tem relação com outras empresas do seu segmento. Essas lógicas são criadas dentro do ERP, em programas customizados. Quem cria e especifica esses programas são os funcionais, profissionais capacitados em entender o processo do cliente e estruturar o fluxo da informação dentro do SAP. O ABAPer criará os programas com base nas regras descritas nessas especificações.

                        [image: Exemplo simples de uma tela criada com o ABAP clássico]
Fig. 1.2: Exemplo simples de uma tela criada com o ABAP clássico




                        O foco deste livro é o ABAP, mas é importante saber que o trabalho do ABAPer requer uma série de interações com diferentes tipos de profissionais que trabalham na área. Usar a expressão mundo SAP não é nenhum exagero, dada a quantidade de pessoas com as mais diferentes formações e habilidades (RH, financeiro, administração, vendas, materiais e mais 20 áreas corporativas à sua escolha). Mesmo dentro da área de programação ABAP, existem diversas ramificações e especializações em ferramentas, como: Webdynpro ABAP, Workflow, CRM, SRM, HR e APO, todos produtos e extensões da SAP que requerem programação ABAP em sua implantação.

                        [image: Editor ABAP acessado por meio da SAPGui: um cliente para exibição das telas do SAP ERP]
Fig. 1.3: Editor ABAP acessado por meio da SAPGui: um cliente para exibição das telas do SAP ERP




                        
                        Há um fato que pode parecer estranho para quem não é iniciado na arte SAP: as empresas que possuem o SAP ERP normalmente não contam com grandes times internos para fazer as novas customizações. Geralmente, elas contam com times que ajudam a manter o sistema funcionando (uma equipe de suporte), e preferem contratar profissionais externos, de tempos em tempos, para implantar novas funcionalidades (ou automatizações) no formato de programas ABAP, organizando essas atividades em um projeto. 

                        Se elas precisarem desses profissionais SAP "externos", a quem elas podem recorrer?

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Consultorias SAP
                    

                    
                        
                        As empresas que contêm a mão de obra especializada do mundo SAP são as consultorias. Elas servem como um intermediário entre a necessidade do cliente e os profissionais SAP. Em resumo, elas são especializadas em terceirizar o trabalho, montando equipes e/ou encontrando profissionais para suprir as demandas dos clientes.

                        Trilhando este caminho, há grandes chances de você ingressar no mundo SAP, trabalhando para uma consultoria, pois o número de ABAPers trabalhando diretamente em clientes não costuma ser muito grande. Também não é comum que empresas terceirizem o trabalho ABAP sem o intermédio das consultorias, fazendo um contrato direto com os profissionais – há lendas urbanas de isso ter acontecido muito no passado, mas, hoje em dia, há uma série de questões políticas/trabalhistas nas empresas que tornam contratos desse tipo extremamente raros.

                        Existem consultorias dos mais diversos tipos, das gigantes e multinacionais até as pequenas que não possuem nem um escritório, atuando somente como intermediárias virtuais. Elas são motivos de amor e ódio, fruto de um mercado que contém uma concorrência acirrada. É comum escutar histórias de consultorias "mercenárias", por não tratarem bem seus profissionais, como também encontrar ABAPers que trabalham há muitos anos para a mesma consultoria, por manterem uma relação interna saudável e livre de complicações.

                        A grande questão para os iniciantes é como conseguir um emprego nessas consultorias. Os clientes dificilmente pagarão por profissionais que estão aprendendo, os juniores. As demandas geralmente exigem níveis pleno/sênior, e isso cria uma barreira imensa de entrada. Mesmo com essa escassez de trabalho para os iniciantes, as consultorias sabem que é preciso formar novos profissionais para o mercado; caso contrário, elas ficarão eternamente degladiando-se pelas mesmas pessoas.

                        Na sequência, vamos analisar algumas formas de ingressar na área.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        Academias seletivas
                    

                    
                        
                        É muito popular o uso do termo "academia" para designar treinamentos do mundo SAP. Elas costumam ser cursos extensos, atingindo um nível considerável de detalhes. Nem todas as áreas do mundo SAP dispõem de ambientes gratuitos para teste e estudo (como as áreas "funcionais"), o que reforça o formato longo do curso. 

                        Há muitas academias pagas ofertadas no mercado brasileiro e mundial – presenciais ou online –, cobrindo praticamente qualquer assunto relacionado aos produtos SAP.
A academia seletiva é o modo que considero mais cômodo para iniciantes. Acabei entrando nesse mundo maluco dos ERPs por ela.

                        

	






É importante que eu lhe avise que "academia seletiva" é um nome inventado por mim, para explicar essa prática. Não vá bater na porta de empresas falando disso (mas, se fizer, mande-me um e-mail contando como foi).



	





                        Ela funciona assim: a empresa usa a academia de ensino da linguagem e o ecossistema ABAP como parte do seu processo seletivo. Você tem a chance de aprender a trabalhar com ABAP sem custo, mas a empresa reserva o direito de não lhe contratar, caso você não corresponda às expectativas. 

                        Essas vagas normalmente são abertas para estágios, tendo como alvo principal estudantes que estão cursando a faculdade, ou que são recém-formados. Existem casos de esta modalidade ter tido como alvo pessoas que estão migrando para o SAP, vindo de outras tecnologias, mas são casos bem menos frequentes.

                        Geralmente, empresas consideradas grandes no mundo das consultorias de TI têm essa postura, como a primeira empresa para qual trabalhei como ABAPer. No meu caso, posso dizer que não fui eu que escolhi o ABAP, na verdade foi algum profissional da área de R&S (Recrutamento e Seleção). 

                        Quando eu estava fazendo o processo seletivo, existiam duas academias-seletivas: uma para Java, outra para ABAP. Seja pelo alinhamento dos planetas, pelo humor do recrutador, ou pela minha cara de SAP(o?), fui parar na academia ABAP. E é por isso que hoje não existe um site chamado Javazombie.

                        Se você estiver na faculdade – maior público alvo de empresas com essa modalidade de recrutamento –, esse é, de longe, o melhor caminho. Prepare-se para um processo seletivo complexo (comum nesse tipo de vaga), mas que será extremamente gratificante se concluído com sucesso. Obviamente, a consultoria esperará que você mantenha uma relação de longo prazo com ela, de forma que ela possa formar um profissional a seus moldes.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.4
                        
                        Cursos de ABAP
                    

                    
                        Várias empresas ministram cursos pagos de ABAP, e de várias outras áreas de SAP, em diversas cidades do Brasil. Você pode fazer o curso na própria SAP, em uma escola autorizada que utiliza o material da SAP, ou em uma escola que ministra o curso usando material próprio.

                        
                        Entretanto, a realidade do dia a dia nos mostra que ter feito um desses cursos de ABAP não garantirá que você consiga uma posição no mercado em curto prazo (às vezes, nem mesmo a longo prazo). Muita gente acha que é fácil conseguir emprego no mundo SAP, por conta da quantidade enorme de vagas não preenchidas. Entretanto, você já se perguntou quantas dessas vagas são para consultores juniores? 

                        Muitas consultorias de pequeno e médio porte (maiores ofertadoras de vagas) têm dificuldade em manter profissionais novos, já que as empresas que têm o SAP ERP instalado sempre dão preferência aos profissionais experientes para desenvolver seus projetos. Como a consultoria vive da prestação de serviços, o seu foco principal é manter uma equipe com um nível técnico alto, para prover serviços de qualidade, o que gera uma briga pelos mesmos profissionais.

                        
                        Nessa história toda, quem sofre são os iniciantes na área. É muito comum encontrar relatos de pessoas que fizeram o curso, gastando uma quantidade considerável de tempo e dinheiro, para falhar na hora de conseguir uma posição de júnior. 

                        É claro que o curso é um ponto de partida, mas você precisa ser realista quando avaliar as opções. Não vá achando que você vai concluir o curso e conseguirá um emprego na próxima semana. Isso só acontecerá se você encontrar consultorias com demanda para juniores – o que é raro –, ou se tiver um QI (quem-indica) de alto nível. 

                        Há quem diga que um certificado pode ser um grande diferencial, mas quem é da área sabe que o tema certificação está relacionado a uma série de polêmicas, como vamos explorar no capítulo 3. 

                        Mas acalme-se, não estou dizendo que é impossível virar programador ABAP. Pelo contrário! É importante você saber que não vai ser tão fácil como aquele seu amigo que já está na área diz, e que você terá de se dedicar muito para conquistar o seu espaço. O curso é só o primeiro passo de uma grande caminhada.

                        

	




E se você fizesse tudo por conta própria?

Os passos descritos neste capítulo dão uma ideia geral de como o mundo ABAP funciona. Muita gente segue o caminho natural: fazer uma academia, pagando por um curso, para aprender a trabalhar na linguagem. Mas há uma outra forma: aprender tudo sozinho! Se você é do tipo que gosta de estudar por conta própria e não desiste frente à primeira dificuldade, aproveite as dicas do apêndice, no capítulo 9, para ingressar direto no mundo ABAP, enquanto lê o resto do livro. :)



	





                        Importante: se você quer virar um programador ABAP, experiências prévias com programação vão ajudá-lo a se destacar. No mundo do desenvolvimento de software, não é a linguagem de programação que vai dizer se um programador é realmente bom ou não. Um bom programador deveria conseguir transitar tranquilamente entre mais de uma linguagem. 

                        E por falar de profissionais de outras áreas...

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.5
                        
                        Trabalho com XYZ e quero migrar para SAP
                    

                    
                        O mundo SAP atrai todo tipo de gente (já vi advogados e até dentistas), normalmente por conta dos salários: a pessoa encontra alguma pesquisa salarial de SAP na internet (entendeu a dica, certo?) e vê que um emprego similar ao seu, no mundo SAP, tem um salário mais alto. A principal dúvida é se a sua bagagem e experiência de outros sistemas/linguagens lhe dará alguma vantagem na hora da procura do novo emprego. 

                        Eu, sinceramente (ou será infelizmente?), acho que depende muito.

                        
                        Muitas consultorias trabalham com alocações por projetos, e elas são as que mais ofertam vagas no mercado. Esse tipo de consultoria dificilmente levará em conta alguma bagagem prévia no momento da contratação: se você acabou de fazer a academia ABAP e é um júnior, não vai importar muito se você trabalhou 10 anos com COBOL (COmmon Business Oriented Language). 

                        "Você é um júnior. Não tem experiência e não terá espaço em um projeto onde tudo precisa ser feito em prazos apertados", diria a consultoria. Pode parecer uma prática mercenária, mas é um meio que algumas consultorias encontram para sobreviver no mercado, já que enviar um profissional que não resolva o problema do cliente pode resultar no demérito do trabalho da consultoria como um todo. Se isso é certo ou errado é uma discussão à parte.

                        Porém, existem algumas consultorias que mantêm profissionais SAP como parte de sua equipe – em vez de alocar por projetos –, fazendo com que eles transitem em seus clientes. Esse tipo de consultoria deve ser o seu foco principal, pois é interessante para ela manter uma equipe diversificada e que possa atender clientes em momentos-chave. 

                        Nesse caso, a sua experiência de 5 anos trabalhando com banco de dados pode vir a calhar, quando surgir uma integração com algum banco de dados externo. A SAP também é conhecida por lançar uma série de produtos novos a cada ano, e muitos deles transitam em outras áreas, como Android, iOS, HTML5, CSS3, Java etc. 

                        Se você pretende mesmo mudar para SAP, invista fortemente e demonstre que a sua experiência fará a diferença para seu aprendizado, encurtando o tempo até atingir um nível em que você consiga "andar com as próprias pernas". Só não se assuste caso alguém ignore sua experiência prévia, mesmo sendo algo relacionado à TI. Sinceramente (ou infelizmente?), a chance de isso acontecer é bem alta.

                        

Mas o ABAP é muito antiquado...



                        
                        É muito comum escutar esse tipo de frase. O ABAP é realmente uma linguagem de programação antiga, mas está em constante evolução. 

                        Novas features são criadas todos os anos, e muitas delas são equivalentes a features de linguagens de programação modernas. O que gera muito desses comentários é o fato de a SAP manter a retrocompatibilidade em seu sistema, ou seja, uma determinada funcionalidade ABAP, criada nos anos 80, pode continuar funcionando até os dias de hoje. 

                        Um ABAPer que teve uma formação nos anos 90 e não se atualizou ainda consegue entregar programas ABAP que funcionam para os usuários. Esse fenômeno gera uma série de problemas na área e será bastante abordado no decorrer do livro.

                        
                        O principal é saber que existe inovação e evolução no mundo SAP, porém a implantação dessas inovações dependerá sempre dos clientes. Já que os ABAPers prestam serviços para as empresas, eles sempre dependerão delas implantarem novos produtos da SAP, para utilizar as novas funções da linguagem ABAP – é possível testar em ambientes Trial, mas a implantação real depende das empresas. 

                        A dinâmica é muito diferente de outros mercados de TI, como o de desenvolvimento Web, onde a chance de você usar algo novo é uma constante e depende mais das diretrizes definidas pela equipe do seu projeto, do que de algum contrato multimilionário.

                        
                        [image: Um dos exemplos dessa evolução é que, há alguns anos, já é possível programar em ABAP pelo Eclipse]
Fig. 1.4: Um dos exemplos dessa evolução é que, há alguns anos, já é possível programar em ABAP pelo Eclipse




                        De qualquer forma, a disposição para enfrentar esse mercado, trazendo ideias inovadoras, pode ser um grande diferencial. Talvez você precise assimilar algumas coisas do passado primeiro, mas existem muitos ABAPers interessados em aprender, implantar e desenvolver essas novas tecnologias.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.6
                        
                        A busca por vagas
                    

                    
                        Com todo esse entendimento das opções, é importante saber onde analisar as vagas que são ofertadas diariamente no mercado. Apesar da popularização do LinkedIn, boa parte das vagas do mundo SAP do Brasil ainda é anunciada por listas de e-mail, que nasceram inicialmente como listas de discussão, e acabaram virando listas de vagas. 

                        Vez ou outra você encontrará algumas discussões sobre coisas técnicas, mas aposto que você vai receber muito mais e-mails com vagas. São tantos por dia que acho válido você criar uma conta separada, só para assinar essas listas, a não ser que você não tenha problemas em lidar com uma caixa de entrada caótica.

                        
                        Listas que você pode seguir para vagas ABAP:

                        
	abap-sap@grupos.com.br

	abap-4@yahoogrupos.com.br



                        Se você não sabe como entrar em um grupo de e-mail, pesquise!

                        Quase todo mundo de SAP ABAP no Brasil segue essas listas, portanto, preciso ressaltar uma coisa que vejo toda semana: se você for mandar seu CV para alguma vaga, cuidado para não enviá-lo para o grupo todo. Parece uma coisa básica, mas toda semana alguém comete esse erro. Veja no e-mail da vaga para qual endereço de e-mail você tem de mandar seu CV, e mande somente para ele. Obrigado. :)

                        O Facebook também está popularizando-se no compartilhamento de vagas. Procure pelos grupos de SAP e ABAP, e fique ligado nas vagas que as recrutadoras compartilham. 

                        

Taxa Hora e a Arte de ser um "Sombra"



                        Você fez o curso, entrou nas listas, viu milhões de vagas... E sempre a pessoa que está recrutando pede a "pretensão salarial". 

                        Se você é um iniciante, é óbvio que você não vai saber quanto pedir. Como já comentei, existem pesquisas salariais públicas de SAP na internet, para que você tenha uma base dos valores. Se for a sua primeira oportunidade, não exija valores altos, principalmente porque você estará concorrendo com outros iniciantes. Neste momento, dê prioridade a adquirir conhecimento. Preocupe-se com salários após ter condições técnicas de exigir um valor adequado.

                        
                        Diz a lenda que algumas consultorias contratam juniores para trabalharem em projetos como Sombras. Um Sombra é uma pessoa que não tem custo para o projeto e está ali unicamente para ficar ao lado de alguém mais experiente, a fim de aprender o trabalho e, posteriormente, ser contratado como júnior. 

                        Apesar de eu ter dito "lenda", já ouvi relatos de que esse tipo de contratação existe, porém é bem rara. Se você encontrar algo do tipo e não tiver uma necessidade monetária urgente, agarre essa oportunidade. Aprender na prática é sempre melhor.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.7
                        
                        Eu já fiz o curso e tal... Posso parar de estudar?
                    

                    
                        
                        Claro que não! O trabalho na área de tecnologia muitas vezes requer que você encontre respostas para questões do dia a dia por conta própria. Você vai utilizar muito o Google, pode apostar. 

                        Há também enormes chances de você encontrar respostas no site que a própria SAP mantém para sua comunidade de profissionais, chamado SAP Community Network (SCN). Você encontrará toneladas de informações sobre (quase) qualquer coisa de que você precise, como: apostilas, e-learning, fóruns de discussão, blogs, apresentações, wikis etc. 

                        O SCN é o principal portal para técnicos do mundo SAP. A leitura recorrente dos artigos e discussões são essenciais para evoluir na carreira como ABAPer.

                        
                        Uma outra ótima fonte para estudos sem custos é o site OpenSAP (http://open.sap.com/), que contém cursos completos, feitos por meio de vídeos, com o material preparado pela própria SAP. E o melhor: é tudo completamente gratuito. Mas adivinhe só: é tudo em inglês.

                        
                        Fica aqui a principal dica deste livro: se você não sabe inglês e quer trabalhar com SAP (ou TI), saiba que você não vai poder aproveitar quase nada do que tem na internet e vai perder muitas informações valiosas que certamente iriam ajudá-lo no dia a dia. Existem blogs nacionais como o ABAPZombie e o ABAP101, mas a quantidade de informação é muito pequena em comparação ao volume monstruoso gerado pela comunidade internacional. 

                        Comunidades de outras linguagens têm fóruns nacionais com muitas informações, como o GUJ (Java), mas ainda não temos nada similar que funcione tão bem para ABAP, e acho pouco provável que isso aconteça no futuro.

                        

Virando o ABAP-Master-Blaster



                        Seguindo essas dicas, é possível virar o SAP-Mega-Master-Blaster? Depende!

                        Depende do quê? De sua dedicação e de sua vontade de ter sucesso nessa área. 

                        Eu defendo que todo mundo é capaz de fazer qualquer coisa, desde que tenha vontade e dedicação. O caminho pode ser árduo, mas, com paciência e persistência, você chega lá. Mais uma vez: conseguir um emprego como júnior é só o primeiro passo. Um complicado passo para alguns, é verdade, mas somente o primeiro de uma jornada recheada de desafios.

                        

	




Leia relatos de iniciantes

Escrevi pela primeira vez sobre iniciantes em um post do ABAPZombie, chamado de Guia do ABAP Noob (http://bit.ly/abap-noob). A versão deste livro é mais completa e atualizada, mas esse post contém diversos comentários, com muitos relatos interessantes sobre os passos iniciais do mundo SAP. 

Recomendo a leitura dos textos para todos da área!
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